B 7 Ago. 78

0 HAVINGNESS, 
DESCOBRIR E PERCORRER 
O PROCESSO DE HAVINGNESS DO PRECLARO

Nota: Este boletim não é, de nenhum modo, um resumo completo do assunto de havingness. Existe uma ampla gama de materiais sobre havingness e sobre a sua reparação em publicações anteriores e outros boletins que podem ser encontrados nos Volumes Técnicos, dados que o estudante irá adquirindo à medida que se continua a treinar nos níveis e no SHSBC.

Este boletim destina-se a dar, ao auditor principiante, conhecimentos funcionais sobre o havingness.

"HAVINGNESS: 1) Aquilo que permite a experiência da massa e da pressão. 2) A sensação de que se detém ou possui. 3) Pode ser simplesmente definido como ARC com o ambiente...6) A capacidade de se duplicar aquilo que se percepciona, ou a disposição para criar um seu duplicado....8) Havingness é o conceito de ser capaz de alcançar ou de não ser impedido de alcançar...4) Aquela actividade que é executada quando necessário e quando não distrair violentamente a atenção do preclaro. "

(Retirado do Dicionário Técnico)

Isto tudo é válido, mas a definição final de havingness pode ser simplesmente descrita como:

HAVINGNESS É O CONCEITO DE SER CAPAZ DE ALCANÇAR. NÃO-HAVINGNESS É O CONCEITO DE NÃO SER CAPAZ DE ALCANÇAR.

A disposição e capacidade de duplicar é inerente à capacidade para alcançar. O que faz a comunicação funcionar nos processos, é a faceta de duplicação da fórmula de comunicação. (Axioma 28 Emendado)

A posição de um ser na Escala de Tom, é determinada pela sua capacidade para alcançar (e, deste modo, pela sua disposição e capacidade para duplicar, para comunicar e para ter experiência). Quanto mais baixo o tom do ser, menos disposição ele terá para alcançar, para ter a experiência e para comunicar com o seu ambiente presente e tanto menos vontade ele terá para alcançar e duplicar acontecimentos do passado ou permitir que eles sucedam de novo.

Isto é corrigido com os Processos Objectivos de Havingness. Trata-se de processos que constam em observar e tocar em objectos na sala de audição ou no ambiente. São processos do tipo "olhar à volta" ou de contacto físico, usados para corrigir uma condição de baixa ou nenhuma havingness.

Encontra-se, deste modo, o Processo de Havingness do preclaro, no início da audição e este é usado para ganhar ou reparar a havingness do preclaro antes ou depois de processos ou no final das sessões.

DESCOBRINDO E PERCORRENDO O PROCESSO DE HAVINGNESS DO PRECLARO

O Processo de Havingness do preclaro é testado no E-Metro de uma maneira exacta, através da agulha, com um aperto de latas do preclaro.

Utiliza o B 6 de Outubro de 1960R, "Trinta e Seis novas Pré-Sessões."

1.
Prepara a sensibilidade para uma queda de 1/3 do mostrador quando o preclaro aperta as latas. (Vê o Exercício de E-Metro 5)

2:
Percorre 5 a 8 comandos do primeiro Processo de Havingness do boletim citado, com o preclaro ao E-Metro. 

3.
Pede então ao preclaro para apertar as latas e anota o tamanho da queda da agulha. Se o segundo aperto das latas mostrar a agulha mais solta (dança mais amplamente) do que no primeiro, então já o achaste. O Processo de Havingness que testaste é o do preclaro e pode ser usado para reparar a sua havingness quando necessário.

4.
Se o processo aperta a agulha durante o teste, não o uses. Nem sequer faças a ponte dele para outro. Sai simplesmente dele e testa o processo seguinte, depois o seguinte, continuando até encontrares um Processo de Havingness que solte realmente a agulha e dê um baloiço mais amplo. Será encontrado um entre os da lista de Processos de Havingness do B de 6 de Outubro de 60R.

5.
O Processo de Havingness correcto é, então, percorrido 10 ou 12 comandos de cada vez, normalmente antes de terminar a sessão.

O Processo de Havingness de um preclaro pode mudar à medida que o preclaro muda com a audição. Se, nalgum ponto da audição, o Processo de Havingness que tem estado a ser usado não conseguir obter o resultado desejado, volta simplesmente a testar um novo Processo de Havingness, encontra um que funcione e usa-o.

Mesmo o Processo de Havingness correcto, se fôr usado demasiado de cada vez (mais do que 10 ou 20 comandos), começará a tratar do banco. Não prejudica o preclaro mas não é esse o seu uso, visto haver outros processos que melhor tratam do banco.

O objectivo de um Processo de Havingness é estabilizar o preclaro no seu ambiente.

L.R.H.

***

B 6.10.60R

PROCESSOS DE HAVINGNESS.
TRINTA E SEIS NOVAS PRÉ-SESSÕES

O Material que se segue foi desenvolvido para o 1º Curso Clínico Avançado de Saint Hill. Quase todos os casos deste ACC estavam bem avançados na direcção de Clear, 25 deles tinham começado pela primeira vez. Estas novas pré-sessões foram empregadas. Dois dos casos começaram com comunicação nos dois sentidos sobre ajuda mal sucedida, após o que algumas das pré-sessões abaixo mencionadas funcionaram.

NOTA: Estas pré-sessões estão sujeitas a revisão após as voltar a estudar. Os seus números não serão mudados. Provavelmente mudarei alguns dos processos e comandos. Eles aparecem aqui exactamente como foram desenvolvidos e na ordem do seu desenvolvimento, não da sua funcionalidade.

NOTA: A ajuda de Dick e Jan. Halpern, Instrutores de ACC, é gratamente reconhecida pelas discussões e teste destas pré-sessões.

NOTA: A Pré-sessão 1 pode ser encontrada no B 25 Ago. 60 e não faz realmente parte desta série, não sendo uma Pré-sessão de confronto de havingness.

PRÉ-SESSÃO  II:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias ter."

Confronto:
"O que poderias confrontar?"
"O que preferirias não confrontar?"

PRÉ-SESSÃO III: 

Havingness:
"Aponta alguma coisa nesta sala que poderias confrontar."



"Aponta alguma coisa nesta sala que preferirias não confrontar."

Confronto:
"Qual é a coisa não confrontável que poderias apresentar?"

PRÉ-SESSÃO IV:

Havingness:
"Que parte de uma beingness aqui à volta poderias ter?"

Confronto:
"Que beingness poderiam outros não confrontar?"

PRÉ-SESSÃO V:

Havingness:
"Aponta alguma coisa nesta sala que poderias confrontar."



"Aponta alguma coisa nesta sala que preferirias não confrontar."

Confronto:
"Aponta um lugar onde não estás a ser confrontado(a)."

PRÉ-SESSÃO VI:

Havingness:
"Olha aqui à volta e aponta um efeito que poderias impedir."

Confronto:
"O que deteria outro?"   "Onde o colocarias?"

PRÉ-SESSÃO VII:

Havingness:
"Aponta alguma coisa."

Confronto:
"Diz-me alguma coisa que eu não te estou a fazer."

PRÉ-SESSÃO VIII:

Havingness:
"Onde está o(a) (objecto da sala)?"

Confronto:
"Recorda alguma coisa realmente real para ti."



"Recorda uma ocasião em que gostavas de alguma coisa."



"Recorda uma ocasião em que comunicaste com alguma coisa."

PRÉ-SESSÃO IX:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre um objecto dentro do qual não estás."

Confronto:
"Recorda alguém que foi real para ti."



"Recorda alguém de quem realmente gostavas."



"Recorda alguém com quem realmente podias comunicar."

PRÉ-SESSÃO X:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias ter."

Confronto:
"Que beingness poderias confrontar?"



"Que beingness preferirias não confrontar?"

PRÉ-SESSÃO XI:

Havingness:
"Nota aquele(a) (objecto indicado)." (Sem acusar de recepção.)



"O que é que não estás a colocar nele?"

Confronto:
"Diz-me alguma coisa que possas não estar a confrontar."

PRÉ-SESSÃO XII:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa com a qual podes concordar."

Confronto:
"O que é compreensível?"



"O que é compreensão?"

PRÉ-SESSÃO XIII:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias ter."



"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias ocultar."

Confronto:
"O que fizeste?"



"O que ocultaste?"

PRÉ-SESSÃO XIV:

Havingness:
"Nota aquele(a) (objecto da sala). Concebe a ideia de o fazeres estar ligado contigo."

Confronto:
(Pergunta primeiro:  "Existe qualquer coisa aqui à volta que esteja absolutamente imóvel?" Se a resposta for afirmativa, continua. Se não, usa outra Pré-sessão.)  "Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias parar," (até mudar o padrão da agulha ou o tone arm) depois:  "Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias começar," (até mudar o padrão da agulha ou o tone arm) depois, quando nenhum dos comandos altera mais o padrão da agulha ou o tone arm, usa 5 ou 6 comandos de  "Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias mudar." Depois volta ao "parar".

PRÉ-SESSÃO XV:

Havingness:
"Olha aqui à volta e descobre alguma coisa que poderias ocultar."

Confronto:
"O que preferirias não duplicar?"

PRÉ-SESSÃO XVI:

Havingness:
"Aponta alguma coisa aqui à volta que seja como outra coisa."

Confronto:
"O que é alguma coisa?"



"O que faz sentido?"

PRÉ-SESSÃO XVII: 

Havingness:
"Onde não está aquele[a] (objecto indicado)?"

Confronto:
"Que pensamento maldoso ocultaste?"

PRÉ-SESSÃO XVIII:

Havingness:
"O que mais é aquele[a] (objecto indicado)?"

Confronto:
"O que tornaria todas as coisas no mesmo?

PRÉ-SESSÃO XIX:

Havingness:
"Qual é a emoção daquele[a] (objecto indicado)?"

Confronto:
"Que intenção falhou?"

PRÉ-SESSÃO XX:

Havingness:
"O que é que aquele[a] (objecto indicado) não está a duplicar?"

Confronto:
"Que dois pensamentos não são o mesmo?"

PRÉ-SESSÃO XXI:

Havingness:
"De que cena aquele[a] (objecto indicado) poderia fazer parte?"

Confronto:
"Que beingness do passado melhor te serviria?"



"Que coisa do passado melhor te serviria?"

PRÉ-SESSÃO XXII:

Havingness:
“Duplica alguma coisa."

Confronto:
"O que seria uma traição?"

PRÉ-SESSÃO XXIII:

Havingness:
“Qual é a condição daquele[a] (objecto indicado)?"

Confronto:
"Descreve um caso mau."

PRÉ-SESSÃO XXIV:

Havingness:
“Qual é a condição daquela pessoa?"

Confronto:
"O que é um objecto mau?"

PRÉ-SESSÃO XXV:

Havingness:
“Nota aquele corpo."  "O que não estás a colocar nele?"

Confronto:
"Que beingness estaria bem confrontares?"

PRÉ-SESSÃO XXVI:

Havingness:
“De que actividade má aquele[a] (objecto indicado) não faz parte?"

Confronto:
"Como não duplicarias uma pessoa má?"



"Como não duplicarias uma coisa má?"

PRÉ-SESSÃO XXVII:

Havingness:
“Onde deveria aquela parede estar localizada de modo a que não tivesses que restringi-la?"

Confronto:
"Descreve um ambiente desagradável."

PRÉ-SESSÃO XXVIII:

Havingness:
(a)  "O que, aqui à volta, permitirias ser duplicado?"  ou



(b)  "Qual é a coisa mais segura nesta sala?"

Confronto:
"Descreva uma remoção."

PRÉ-SESSÃO XXIX:

Havingness:
“Para quem aquele[a] (objecto indicado) seria um bom exemplo?"

Confronto:
"Para o que é que aquela pessoa seria um bom exemplo?"

PRÉ-SESSÃO XXX:

Havingness:
“O que terias que fazer àquele[a] (objecto indicado) para o teres?"

Confronto:
"Detecta uma mudança na tua vida."

PRÉ-SESSÃO XXXI:

Havingness:
(O Auditor segura dois objectos pequenos, um em cada mão. Expõe-nos alternadamente ao Pc, com o mínimo possível de movimento de braços e mãos.)



"Olha para isto." (Sem acusar de recepção.)



"O que é que, aqui à volta, isto não está a duplicar?"

PRÉ-SESSÃO XXXII:

Havingness:
“Como poderias deter um[a] .............?"



"O que não deste a um[a] .............?"

Confronto:
"O que poderias possuir?"



"O que negaste possuir?"

(Para limpar audição ou instrução de Cientologia, percorre sobre "Auditor", "Pc", "instrutores", "estudante", conforme indicado.



"O que um ........... possuiria?"



"O que um ........... não possuiria?"

PRÉ-SESSÃO XXXIII:


(Esta é usada como uma "pós-sessão" para clarificar um intensivo no final.)

Havingness:
Qualquer havingness que corra melhor no Pc, como comando de havingness.

Confronto:
"O que fizeste nesta sala?"


"O que ocultaste nesta sala?"


(Para limpar toda a audição, usa "uma sala de audição".)

PRÉ-SESSÃO XXXIV:

Havingness:
O que quer que o Pc percorra melhor, como comando de havingness.

Confronto:
"Quem oprimiste?"


"Quem não oprimiste?"

PRÉ-SESSÃO XXXV:

Havingness:
“Nota aquele[a] (objecto da sala indicado)."



"Como poderias levá-lo a ajudar-te?"

Confronto:
"Quem falhaste em ajudar?"

(Isto vai pescar um caso que está lá no fundo com quebras de ARC. Corrige alter-isness.)

PRÉ-SESSÃO XXXVI:

Havingness:
“Nota aquele[a] (objecto da sala)."   "Como poderias falhar em ajudá-lo[a]?"

Confronto:
"Pensa numa vítima."

***

3 Versões dos Comandos do Regime 6 de O/W:

1.
"Concebe a ideia de fazer alguma coisa a _______” *


"Concebe a ideia de ocultar alguma coisa de _______"*

2.
"O que fizeste a _______?"*


"O que ocultaste de _______?"*

3.
"Concebe a ideia de teres feito alguma coisa a _______"*


"Concebe a ideia de ter feito withhold de alguma coisa de _______”*

*- Terminal obtido num assessment sobre a 6ª Dinâmica.

(O número 3 percorre os arrependimentos.)

L. R. H.

***

